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			Sobre o Autor


			Edson Conceição Silva


			Profissional com mais de 18 anos de experiência na área de informática e 13 anos como instrutor, graduado em Tecnologia de Processamento de Dados e pós-graduado em Docência no Ensino Superior. Detém as certificações MCP, MCAD, MCSD, MCTS, MCPD, SCJP, ITIL, RUP, CTFL, COBIT e PSM. Membro da Associação Brasileira de Educação à Distância (ABED). 


			Durante a carreira, passando por vários ramos de atividade, atuou em todas as fases de um projeto de desenvolvimento de software (levantamento de requisitos, desenvolvimento, testes, implantação, suporte, treinamento e gerenciamento) fazendo utilização de metodologias e frameworks de desenvolvimento de software e gerenciamento de projetos, tendo participação ativa em decisões sobre adequação de processos e realizando viagens pelo país visitando clientes para implantação, treinamento e resolução de problemas em sistemas dos quais participou do desenvolvimento. 


			O currículo completo do autor pode ser acessado em: <http://www.linkedin.com/in/edsonhu>.


			O site do autor pode ser acessado em: <http://www.edsonconceicao.com.br>.


			O autor pode ser contatado pelo e-mail: contato@edsonconceicao.com.br.


		




		

			Introdução


			Desafios do Processo de Desenvolvimento de Software


			O desenvolvimento de software é uma atividade complexa e depende de diversas situações que ocorrem durante as inúmeras tarefas que compõem essa atividade, que é dinâmica e está em constante mudança. De tempos em tempos quebras de paradigmas acontecem, mudando tudo o que se conhecia no período imediatamente anterior e exigindo dos profissionais envolvidos renovação constante.


			Existem diversos tipos de aplicações com especificidades próprias que exigem um conjunto de habilidades específicas, web ou desktop, sendo que nessas categorias existem subtipos de aplicações que podem ser desenvolvidas com diversas opções disponíveis no mercado, de forma que endereçar uma determinada demanda de forma adequada, eficiente e eficaz torna-se um desafio nem sempre com final feliz.


			A necessidade de pessoas com habilidade específicas também contribui para o aumento dessa complexidade. Podemos determinar de forma macro que o desenvolvimento de um software é constituído por modelagem de negócios, levantamento de requisitos, análise e design, implementação, testes, implantação e pós-produção. São vários os profissionais envolvidos nessas etapas e que precisam trabalhar de forma organizada para que se tenha o menor desperdício possível e se evite retrabalho. Como se sabe, quanto antes um problema for detectado e resolvido dentro de um projeto de software, menor será o seu custo.


			Dentro desse cenário, para que se possa ter algum tipo de organização existem várias iniciativas e frameworks no mercado que fornecem ferramentas para organizar o processo de desenvolvimento de sistemas. Uma delas é o Scrum.


			Desenvolvimento Ágil


			Antes de iniciarmos o assunto, é importante, para efeito de comparação, que falemos brevemente sobre como são planejados os projetos em outros tipos de abordagem.


			O que se propunha antigamente é que todos os requisitos dos projetos fossem captados antes do ínicio do projeto. O sucesso do projeto ficava totalmente dependente da eficácia e da precisão do levantamento de requisitos, e qualquer alteração em um projeto tipicamente tem custo e impacto maiores na medida em que o projeto avança.


			Entretanto, como bem sabemos, vivemos em uma realidade na qual as empresas têm a cada momento novas necessidades e demandas, além de novos regulamentos internos ou externos, que podem impactar requisitos que em um primeiro momento endereçavam as necessidades e que de uma hora para outra deixaram de atender parcial ou totalmente, obrigando assim a mundanças no que havia sido previsto anteriormente, sob pena de tornar as funcionalidades envolvidas não aderentes às necessidades ou totalmente irrelevantes, o que consequentemente tornaria o trabalho que se teve inútil. Na próxima figura podemos verificar a esquematização dessa metodologia que determina que cada atividade seja feita de forma separada: trata-se do Waterfall, um processo linear e sequencial que não permite o ínicio da construção sem que o levantamento tenha sido totalmente realizado, trazendo impactos similares aos já citados.
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			Figura 1


			Não há como escapar dessa realidade: já se comprovou, tanto na literatura como em campo, que a situação descrita traz consequências indesejadas aos envolvidos e desperdiça recursos preciosos.


			Posto isso, você já deve ter percebido que é mínima a chance de especificarmos um sistema inteiro antes de começar a desenvolvê-lo, finalizarmos o trabalho sem mudanças dos requisitos no meio do caminho e o resultado estar totalmente aderente às necessidades do cliente no encerramento. É improvável que usuários e analistas consigam antecipar de forma eficaz todos os requisitos necessários. Apesar de ajudar muito no planejamento, esse tipo de abordagem não comporta as necessidades atuais na área de desenvolvimento de software.


			O enfoque amplo e multidisciplinar imbuído no processo de desenvolvimento de software exige uma abordagem mais adequada e flexível e que esteja em conformidade com o dinamismo atual exigido pelas organizações.


			O desenvolvimento ágil surge para preencher essa lacuna. Uma mudança de postura de todos os envolvidos se torna essencial neste modelo, como, por exemplo, demonstrar constantemente o que está sendo construído para o usuário com o objetivo de obter feedbacks continuamente, assumir que os requisitos mudam com o passar do tempo e que precisamos suportar a mudança dentro do processo de desenvolvimento de software, que devemos conhecer o produto de maneira incremental e, conforme o entendimento sobre o que precisa ser feito for se fortalecendo, os ajustes serem feitos. Assim, a mudança se torna uma coisa natural e totalmente razoável.


			Muitas vezes o que acontece é que as pessoas só sabem o que querem quando nós mostramos a elas. Conforme o sistema vai sendo desenvolvido e o feedback frequente é incentivado, o usuário vai realizando um refinamento das necessidades. É um processo que vai se retroalimentando, e progressivamente o software vai sendo desenvolvido com ativa colaboração de todos os envolvidos no processo – uma coisa não prevista no Waterfall, por exemplo. A ideia do desenvolvimento ágil é começar o trabalho assim que existir informação suficiente para tal.


			O desenvolvimento ágil é composto por uma série de procedimentos e práticas:


			

					
Desenvolvimento iterativo: o refinamento dos requisitos é feito conforme o andamento do desenvolvimento.


					
Desenvolvimento incremental: o software vai sendo desenvolvido em pequenas partes que são disponibilizadas conforme o andamento do projeto.


					
Times auto-organizáveis e multifuncionais: o próprio time de desenvolvimento decide como executar as demandas colocadas para execução, não existindo a figura do gerente de projetos com qualquer ascendência funcional sobre o time (por isso este deve ser auto-organizável). O time deve ser também multifuncional, de forma que todas as habilidades necessárias para o desenvolvimento das demandas estejam contidas dentro do time. As pessoas terão mais de uma função dentro do processo de desenvolvimento de um produto – por exemplo, o analista de sistema poderá levantar e escrever requisitos e ao mesmo tempo validar itens através de execução de testes.


					
Envolvimento permanente de usuário: o usuário deve estar disponível para que as dúvidas por parte da equipe de desenvolvimento possam ser dirimidas, assim como para a demonstração de incremento de software para aceitação por parte do usuário.


			


			A próxima figura demonstra o esquema de iteração. Durante o desenvolvimento dos incrementos de software, as atividades necessárias para a execução se repetem, as atividades são revisitadas e o processo de refinamento dos requisitos vai acontecendo naturalmente. Assim como as outras atividades decorrentes, as entregas parciais e as diversas validações que devem ocorrer nesse ínterim mitigam problemas, já que a correção pode acontecer o mais cedo possível e não apenas na entrega do produto, por exemplo.
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			Figura 2


			Podemos fazer uso de outras metodologias para trabalhar em conjunto com o ágil. Por exemplo, o PMBOK® Guide, corpo de conhecimento de gerenciamento de projetos gerido pelo PMI, pode ser usado em conjunto com metodologias agéis – na verdade, há até uma complementação nesse caso, pois a metodologia ágil não trata de riscos, ao passo que o PMBOK® Guide aborda o assunto.


			O Manifesto Ágil


			Resultado de uma reunião sobre desenvolvimento de software em 2001, o manifesto ágil foi criado por membros da comunidade de desenvolvimento de software nos Estados Unidos durante discussão sobre como melhorar o desempenho de projetos.


			Este documento contém os princípios que determinam o desenvolvimento ágil e declara quatro valores fundamentais para obtenção de melhores resultados:


			

					
Indivíduos e suas interações acima de processos e ferramentas.


					
Software funcionando acima de documentação abrangente.


					
Colaboração com o cliente acima da negociação de contratos.


					
Responder a mudanças acima de um plano estabelecido.


			


			Perceba que o que se quer dizer não é a renúncia à documentação e organização necessárias para as atividades relacionadas ao desenvolvimento de software, mas, sim, uma mudança de enfoque onde se recomenda que tenhamos mais atenção com alguns pontos que não recebiam tantos cuidados como antes. No mesmo manifesto eles afirmam: “mesmo havendo valor nos itens à direita, valorizamos mais os itens à esquerda” (fonte: <http://www.manifestoagil.com.br/>).


			Quando “indivíduos e suas interações” é mencionado, significa que as pessoas envolvidas em um projeto devem se comunicar de forma efetiva. Como sabemos, muitas vezes um dos principais problemas em projetos é a falta de comunicação adequada, e isso pode acontecer mesmo com as melhores ferramentas e processos à disposição se as pessoas envolvidas não cumprirem com o seu papel.


			“Software funcionando” significa que atender de forma efetiva ao cliente é mais importante do que atualizar um documento. É bom destacar que não estamos aqui dizendo que a documentação não é importante, ao contrário: ela é parte vital em um projeto. O que queremos dizer é que o bom senso sempre deve prevalecer.


			“Colaboração com o cliente” significa que precisamos trazer o cliente para perto e buscar as melhores soluções juntamente com as partes interessadas. Sabemos que nem sempre poderemos ter o acesso da forma que gostaríamos, mas precisamos fazer disso uma meta a ser perseguida, pois quanto mais conhecemos o cliente e seu dia a dia, melhores e mais aderentes serão as soluções projetadas.


			“Responder a mudanças” muitas vezes implica em uma alteração de cultura. Não se quer aqui dizer que se deve fazer tudo o que for solicitado sem critério algum; o bom senso deve ser observado e a melhor solução deve ser encontrada para cada situação, e isso deve ser encarado de forma natural por todos os participantes, que devem ter o objetivo comum de endereçar as questões da melhor maneira possível.


			O crescimento do desenvolvimento ágil no mundo se dá devido à simplicidade dos processos descritos e ao endereçamento claro das necessidades do mundo real no tocante ao desenvolvimento de software. É claro que não podemos considerar esse advento a bala de prata e a solução de todos os problemas na área, mas os resultados obtidos pelas organizações que migraram para esse tipo de metodologia têm sido notados nos últimos tempos, o que faz com que se fale cada vez mais no assunto.


			Os 12 Princípios


			Os 12 princípios que fazem parte do manifesto ágil devem servir como uma linha guia para times agéis em sua prática no desenvolvimento de software. Durante a leitura deste livro iremos verificar os itens que contemplam cada princípio listado a seguir. Apesar deles se autoexplicarem, eles farão mais sentido após a leitura deste livro.


			

					Nossa maior prioridade é satisfazer o cliente, através da entrega adiantada e contínua de software de valor.


					Aceitar mudanças de requisitos, mesmo no fim do desenvolvimento. Processos ágeis se adequam a mudanças, para que o cliente possa tirar vantagens competitivas.


					Entregar software funcionando com frequência, na escala de semanas até meses, com preferência para os períodos mais curtos.


					Pessoas relacionadas ao negócio e desenvolvedores devem trabalhar em conjunto e diariamente, durante todo o curso do projeto.


					Construir projetos ao redor de indivíduos motivados, dando a eles o ambiente e suporte necessários, e confiar que farão seu trabalho.


					O método mais eficiente e eficaz de transmitir informações para, e por dentro, de um time de desenvolvimento é através de uma conversa cara a cara.


					Software funcional é a medida primária de progresso.


					Processos ágeis promovem um ambiente sustentável. Os patrocinadores, desenvolvedores e usuários devem ser capazes de manter indefinidamente passos constantes.


					Contínua atenção à excelência técnica e ao bom design aumenta a agilidade.


					Simplicidade: a arte de maximizar a quantidade de trabalho que não precisou ser feito.


					As melhores arquiteturas, requisitos e designs emergem de times auto-organizáveis.


					Em intervalos regulares, o time reflete em como ficar mais efetivo, então, se ajusta e otimiza seu comportamento de acordo.


			





OEBPS/Images/img02.jpg
EDSON SILVA

Scrum
e TES

Uma abordagem pratica

USANDO O TEAM FOUNDATION SERVER COM METODOS AGEIS

@ASFDRT







OEBPS/Images/img01.jpg
Scrum







OEBPS/Images/Capa.jpg
Scrum
e T FS

Uma abordagem pratica

USANDO 0 TEAM FOUNDATION SERVER COM METODOS AGEIS






OEBPS/Images/img04.jpg
Construgio

Testes

Liberagio

Requisitos

Anlise Andlise

Construgio Construgio

Testes

Liberagéio

Construgdo

Testes







OEBPS/Images/img03.jpg
Requi

=3

ise 1

=14
— B

Més1 Més2 Més3 Més4

Anili






